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E ste trabalho foi fundamentado na Perspectiva da
Interação Social dos estudiosos da linguagem, uma
vez que, nesta abordagem, são considerados tanto a

influência dos aspectos inatos para a aquisição da linguagem
quanto dos aspectos comunicativos da linguagem, sendo
enfatizada a interação social e o seu caráter sócio-cultural
como promotor da construção de significados e da coorde-
nação de papéis pelos indivíduos em interação.

A interação social assume o envolvimento ativo dos par-
ticipantes, trazendo-lhes experiências diferentes e conheci-
mentos qualitativos e quantitativos (Garton, 1992). No caso
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Resumo

O presente estudo teve como objetivo analisar as interações entre mães-crianças portadoras de síndrome de
Down (SD) e entre mães-crianças com desenvolvimento normal, enfatizando-se os aspectos comunicativos.
Participaram dois grupos: seis díades mães-crianças portadoras de SD, com idade entre 18 e 24 meses e seis
díades mães-crianças com desenvolvimento normal, com idade entre 12 e 14 meses. Os dados foram coletados
nas residências das díades, através de sessões de observações, registradas em vídeo-tape. Os resultados
mostraram que, para ajudar os filhos a realizarem atividades, as mães das crianças portadoras de SD usaram
o contato físico mais do que as mães das crianças com desenvolvimento normal. As crianças portadoras de SD
responderam menos às solicitações verbais de suas mães do que as crianças com desenvolvimento normal.
Tais resultados foram discutidos considerando-se suas implicações para o contexto interativo mãe-criança e
para a aquisição da linguagem.

Palavras-chave: Interação,Síndrome de Down,Linguagem.

Abstract

Mother-child verbal and non-verbal interactions in children with Down Syndrome and with normal
development. The present study investigated mother-child interactions in children with Down Syndrome and
with normal development, considering the communicative aspects. In this study, two groups participated: six
dyads mother-child with Down Syndrome, age between 18 and 24 months and six dyads mother-child with
normal development, age between 12 and 14 months. The dyads were videotaped in their homes. The results
indicated that the mothers of the children with Down Syndrome used more physical contact to help the
children accomplish their activities, than the mothers of children with normal development. The children with
Down Syndrome answered less to the mothers’ verbal solicitations than the children with normal development.
The results are discussed considering the implications for the mother-child interactive context and for language
acquisition.

Key words: Interaction, Down Syndrome, Language.

da criança, existem oportunidades amplas para que ela possa
interagir com outras pessoas. Dependendo da cultura e de
outras convenções sociais, a criança tem graus variados de
contato social com as pessoas, e cada pessoa terá algum tipo
de influência sobre ela. Segundo Garton (1992), há inúmeras
ocasiões em que as crianças se ocupam de interações sociais
ativas, e essas oportunidades são fundamentais para o de-
senvolvimento de habilidades lingüísticas, cognitivas e de
conhecimentos. Para este autor, o envolvimento da criança,
na interação, deve ser ativo, pois é a contribuição desta e a
participação da outra pessoa que determinam a natureza e o
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resultado da interação. Essa contribuição depende dos ní-
veis de experiência e conhecimento existentes como também
da natureza e do propósito da interação. A idade em que a
criança se encontra, a linguagem existente e o conhecimento
cognitivo poderão influenciar a natureza e a extensão da con-
tribuição por ela dispensada. O contexto e a função da
interação social também determinarão o papel adotado pelo
participante e suas contribuições. Estas afirmações são com-
partilhadas pelos estudiosos da linguagem, como por exem-
plo, Snow (1997), que destaca a importância do ambiente e da
interação social, sendo o input, apresentado pelos adultos,
principalmente pelas mães, fundamental para o processo de
aquisição e desenvolvimento das habilidades lingüísticas.

Para Snow (1972,1997), o input dirigido às crianças que
estão aprendendo a linguagem constitui uma fala simples,
mais limitada em vocabulário, mais correta e mais fluente,
com entonações exageradas e ritmo diminuído. Essa fala es-
pecial é utilizada principalmente pelas mães e difere da fala
direcionada aos adultos, ajustando-se semanticamente ao
nível de compreensão e interesse da criança e promovendo a
sintonia entre a mãe e o bebê, já que este parece ser mais
responsivo a esse tipo de fala. Segundo Snow (1997), a
entonação exagerada da fala do adulto representa uma res-
posta aos padrões de atenção dos bebês, pois eles demons-
tram preferência pelos enunciados mais agudos, responden-
do com vocalizações e sorrisos.

Esse processo de ajuste entre a fala do adulto e o nível
de compreensão da criança foi destacado em vários estudos.
No estudo realizado por Conti-Ramsden e Friel-Patti (1986),
por exemplo, no qual foi observada a complexidade cognitiva
do diálogo entre mães e crianças de 12 a 24 meses, foi verifi-
cado que as mães se comunicavam no nível de compreensão
das crianças e, ao mesmo tempo, em um nível mais complexo
do que o nível a que as crianças respondiam efetivamente. As
mães produziam expressões vocais que estavam um pouco
além da competência das crianças. Dessa forma, a aprendiza-
gem da fala era beneficiada, por um lado, porque a compreen-
são era facilitada pelas expressões vocais que tinham um ní-
vel de complexidade próximo do da criança. Ao mesmo tem-
po, a conexão entre o nível simples de expressão da criança e
o modelo mais sofisticado era aumentada rapidamente com
as expressões mais complexas, havendo, assim, uma corres-
pondência entre o nível das expressões vocais iniciadas
freqüentemente pelas crianças e o nível aos quais elas res-
pondiam melhor.

A fala dirigida à criança apresenta outros aspectos que
podem facilitar a interação adulto-criança e promover o de-
senvolvimento infantil. Um desses aspectos é o feedback,
que diz respeito à resposta do adulto aos enunciados da cri-
ança. Os estudos realizados por Demetras, Post e Snow (1986)
e Bohannon e Stanowicz (1988) mostraram que os adultos
tendiam a responder diferentemente aos enunciados bem ela-
borados e aos mal elaborados pelas crianças. No caso dos
primeiros, as mães geralmente davam prosseguimento ao tó-
pico enunciado pela criança. Em relação aos enunciados mal
elaborados, ou as mães os repetiam, atribuindo-lhes corre-
ções, ou solicitavam clarificação da criança, indicando para

ela que o seu enunciado não estava claro. Também se verifi-
cou que os adultos tendem a responder os erros lingüísticos
das crianças com correções gramaticais específicas, princi-
palmente quando a expressão vocal da criança apresenta ape-
nas um erro.

Braz (2000) também verificou o uso de feedbacks pelas
mães em interação com seus filhos. Essa autora observou
que as mães utilizaram feedbacks de aprovação, desaprova-
ção e correção, não apenas para corrigir os enunciados de
seus filhos, considerados incorretos do ponto de vista gra-
matical, mas ao dar esses tipos de feedback, elas também
consideravam a precisão nas respostas dos filhos e a veraci-
dade no conteúdo dessas respostas.

Para Aimard (1998), o feedback dispensado às crianças,
principalmente pelas mães, favorece o desenvolvimento da
linguagem porque possibilita à criança estruturar a constru-
ção lexical.

Outro aspecto da interação mãe-criança, que tem sido
apontado como sendo promotor de desenvolvimento
lingüístico, é a atenção conjunta. Segundo Akthar, Dunham e
Dunham (1991), as mães podem fazer uso dos comportamen-
tos não-verbais de seus bebês, como gestos e direção do
olhar, para manter a atenção conjunta em um determinado
evento durante as interações. Segundo esses autores, perío-
dos de atenção conjunta entre pais e filhos podem ser bené-
ficos para o desenvolvimento da linguagem porque repre-
sentam o momento em que a criança está mais atenta e moti-
vada para processar a fala dos pais.

Autores como Bruner (1980), Barrett (1997), Tomasello e
Todd (1983) também destacam a importância da atenção con-
junta para a aquisição e o desenvolvimento lingüísticos, pois
favorece a negociação dos procedimentos adequados pelos
parceiros para regular suas intenções nas interações, e con-
tribui com a construção de significados, à medida que os
parceiros compartilham atividades.

Os estudos realizados sobre interação social e desenvol-
vimento lingüístico têm mostrado que existem padrões de
estilo da fala materna que são característicos, dependendo
da idade da criança, de sua capacidade cognitiva e de seu
desenvolvimento lingüístico, e que há, portanto, diferença
entre os estilos de fala da mãe em relação à criança com de-
senvolvimento normal e à criança atípica. Essas diferenças
podem se dever ao fato de que, nas crianças atípicas, as habi-
lidades cognitivas e as capacidades lingüísticas estão menos
interligadas do que nas crianças com desenvolvimento nor-
mal (Chapman,1997), fazendo com que elas participem menos
das interações, o que pode influenciar o input materno.

Há, entretanto, controvérsias entre os resultados encon-
trados nos estudos sobre interações mães-crianças atípicas.
Alguns autores (por exemplo, Buium, Rynders & Turnure,
1974; Cunningham, Reuler, Blackwell & Deek, 1981) alegam
que a fala dirigida a crianças atípicas é mais diretiva e menos
contextualizada semanticamente do que a fala dirigida a cri-
anças com desenvolvimento normal. Outros (por exemplo,
Conti-Ramsden & Dykins, 1991; Salomão & Conti-Ramsden,
1994; Salomão, 1996) afirmam que as mães tentam ajustar sua
fala de acordo com o desenvolvimento lingüístico da criança
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e, portanto, são as características da criança que provocam
certas mudanças na fala materna.

Em relação à fala dirigida à criança portadora de síndrome
de Down, o ajuste da fala materna à fala infantil tem sido
demonstrado por vários estudos, como por exemplo, o estu-
do realizado por Fischer (1987), no qual foi observado que as
tentativas de interação social das crianças portadoras de
síndrome de Down foram menos espontâneas. A maior parte
dos sinais de comunicação apresentados por essas crianças
foi eliciada pelas mães, e não iniciada pelos filhos. Este autor
observou também que, apesar de as crianças portadoras de
síndrome de Down serem menos responsivas, as mães res-
ponderam imediatamente aos seus sinais de comunicação com
uma maior freqüência do que as mães do grupo controle.

Buckhalt, Rutherford e Goldberg (1978) também destaca-
ram esse ajuste quando compararam as interações verbais e
não-verbais entre dez mães e seus filhos portadores de
síndrome de Down e dez mães e seus filhos com desenvolvi-
mento normal. Esses autores observaram que as mães de
ambos os grupos responderam com uma complexidade lin-
güística apropriada às solicitações dos filhos e que tais resul-
tados refletiam ajustes previsíveis da fala que os adultos fa-
zem, conforme percebem a competência da criança.

Estes ajustes foram observados também em relação às
expressões afetivas. Cicchetti e Sroufe (1976) realizaram um
estudo para investigar a relação entre desenvolvimento afetivo
e cognitivo em crianças portadoras de síndrome de Down e
constataram que essas crianças tinham reações afetivas pou-
co expressivas, ou seja, elas apenas sorriam a estímulos que
eliciavam gargalhadas em bebês normais e, raramente chora-
vam ou demonstravam medo frente a eventos indutores des-
se tipo de emoção. Segundo esses autores, tais resultados
sugerem que crianças portadoras de síndrome de Down apre-
sentam déficits básicos ao reagirem a eventos ambientais, o
que pode levar as mães a se acomodarem aos baixos níveis de
excitabilidade dos filhos, gerando um contexto menos
estimulador durante a interação.

Assim, os resultados dos estudos que compararam as
interações entre mães e crianças atípicas e entre mães e crian-
ças com desenvolvimento normal vêm reforçar a necessidade
de uma análise bidirecional quando se estuda a interação
mãe-criança, como também a necessidade de maior atenção
ao contexto no qual a criança está envolvida.

Tendo em vista esses aspectos, pretende-se, com este
estudo, uma maior compreensão dos estilos comunicativos
presentes nas interações entre mães e crianças e das implica-
ções desses estilos para o processo de aquisição da lingua-
gem inicial, sendo o principal objetivo analisar as interações
entre mães e crianças portadoras de síndrome de Down e com
desenvolvimento normal, enfatizando-se os aspectos comu-
nicativos verbais e não-verbais.

Método

Participantes
Esta pesquisa foi realizada, com dois grupos: seis díades

mães-crianças portadoras de síndrome de Down (SD) e seis

díades mães-crianças com desenvolvimento normal. As ca-
racterísticas dos participantes estão discriminadas nos Qua-
dros 1 e 2 do Apêndice A. As crianças portadoras de SD
estavam integradas ao programa de estimulação precoce da
FUNAD (Fundação e Centro Integrado de Apoio ao Portador
de Deficiência), em João Pessoa – PB.

Para a avaliação do desenvolvimento das crianças e a
equiparação dos grupos, foi utilizado o Baby-teste Brunet e
Lézine (1981). Este instrumento é composto por dez itens,
que são atribuídos por nível, de acordo com a idade da crian-
ça. O nível utilizado neste estudo corresponde à idade de 12
meses. A partir dos aspectos do desenvolvimento infantil,
observados através do Baby-teste Brunet e Lézine, foram
estabelecidas como critério de seleção das crianças, as ida-
des de 12 a 14 meses, para as crianças com desenvolvimento
normal, e de 18 a 24 meses, para as crianças portadoras de SD.

Procedimento
O contato com as mães das crianças portadoras de SD

ocorreu através da FUNAD (Fundação e Centro Integrado de
Apoio ao Portador de Deficiência). Com as mães das crianças
com desenvolvimento normal, o contato foi feito por intermé-
dio da creche da UFPB e através de amigos. No primeiro con-
tato com as mães, foi explicado o objetivo da pesquisa e en-
tregue uma correspondência solicitando a participação delas
no estudo, assegurando-lhes o sigilo quanto às informações
coletadas.

As observações das interações mães-filhos foram reali-
zadas nas residências dos participantes, através de sessões
de filmagens, em situação de brinquedo livre. Esta situação
possibilita trocas interativas mais espontâneas e naturais,
favorecendo assim a observação de interações mais seme-
lhantes às que ocorrem no cotidiano das díades. Cada sessão
de filmagem teve a duração de 20 minutos e foi realizada no
ambiente da casa que ofereceu maior privacidade.

Para este estudo, foram utilizados apenas os dez primei-
ros minutos de cada filmagem, os quais foram codificados e
analisados através do sistema computacional CHILDES (Child
Language Data Exchange System). O CHILDES é um progra-
ma composto por três componentes principais: o banco de
dados CHILDES, o sistema de transcrição CHAT e os progra-
mas CLAN.

O banco de dados CHILDES abrange uma grande varie-
dade de amostras de linguagem de uma ampla gama de idades
e situações. Todos os dados do banco de dados CHILDES
representam interações espontâneas reais em contextos na-
turais (MacWhinney, 1997).

O sistema de transcrição CHAT (Codes for Human
Analysis of Transcripts) é um sistema de codificação ou trans-
crição de dados que possui uma série de opções avançadas
que permitem ao pesquisador obter níveis crescentes de pre-
cisão na transcrição e codificação de dados.

O CLAN (Computerised Language Analysis) é compos-
to por programas de análise que, segundo MacWhinney
(1997, p.138), foram elaborados para dar suporte a cinco tipos
básicos de análises linguísticas: análise lexical, análise
morfológica, análise sintática, análise do discurso e análise
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fonológica. Dessa maneira, o CLAN pode oferecer diversos
componentes que favorecem o exame das estruturas das
interações e das narrações.

A partir do formato de transcrição CHAT, as observa-
ções das interações mães-crianças deste estudo foram codi-
ficadas e analisadas através do CLAN, que permitiu uma aná-
lise mais precisa.

Análise dos dados
Para a análise das observações, foram transcritas todas

as filmagens e, a partir das transcrições, foi feito um levanta-
mento de várias categorias (Apêndice B). Para o levantamen-
to foram consideradas a análise das filmagens e a literatura
existente, através dos trabalhos de Nunes, Cunha e Nogueira
(1993), Pine (1992), Salomão e Conti-Ramsden (1994). Com
uma leitura minuciosa dos protocolos, decidiu-se fazer uma
análise qualitativa complementar, na qual observaram-se as
seqüências interativas com o intuito de verificar as iniciati-
vas de interação por parte dos membros das díades. O levan-
tamento das seqüências foi feito com base na definição de
Sigolo (1996), em que seqüência interativa é entendida como
uma seqüência de comportamentos desenvolvida entre os
membros da díade que se alternam em, pelo menos, uma emis-

são e uma resposta referentes a um mesmo tema. Para identi-
ficar o início e o término de cada seqüência, foram considera-
dos tanto as verbalizações quanto os comportamentos não-
verbais dos participantes (Apêndice C).

Após a categorização das observações, 20% dos dados
foram submetidos à análise, por outro pesquisador, para a
verificação do índice de concordância quanto à aplicação
das categorias aos enunciados e comportamentos das díades.
Foi encontrado um índice de 84% de concordância entre os
pesquisadores, quanto à aplicação das categorias, indicando
uma confiabilidade aceitável.

Resultados

Após terem sido calculadas a freqüência e a percenta-
gem de cada categoria, foi aplicado o Teste Mann-Witney,
com a finalidade de comparar os resultados dos dois grupos.
Neste teste se utiliza a média aritmética dos postos atribuí-
dos aos valores conforme a hierarquização na seqüência ge-
ral, por se tratar de valores ordinais. Foi utilizado o pacote
estatístico SPSSWIN/PC + 7.5 (Statistical Package for the
Social Sciences – Personal computer Windows version 6.0).
Os resultados foram os seguintes:

Tabela 1
Estilos de fala e ações das mães durante a interação com seus filhos.

Tabela 2.
Enunciados e comportamentos não-verbais infantis.

M.P.V.Silva & N.M.R.Salomão
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Estilos de fala e ações maternas

Dos estilos de fala materna, a única categoria que apre-
sentou diferença significativa foi a de contato físico de ajuda,
conforme mostra a Tabela 1. Este resultado indica que as
mães das crianças portadoras de SD utilizaram mais comuni-
cação não-verbal para auxiliar os filhos na realização das ati-
vidades do que as mães das crianças com desenvolvimento
normal.

Enunciados e comportamentos não-verbais infantis

A Tabela 2 mostra que a categoria   foi a única que teve
diferença significativa entre os enunciados e comportamen-
tos infantis. Isto significa que as crianças portadoras de SD

responderam menos às solicitações de suas mães do que as
crianças com desenvolvimento normal.

Análises  das seqüências

A partir da análise das seqüências, foi possível observar
as iniciativas de interação por parte dos membros das díades.
Verificou-se uma maior freqüência desse comportamento no
grupo das mães das crianças portadoras de SD, como pode
ser visualizado na Figura 1.

Em relação às seqüências iniciadas pelas crianças, ob-
servou-se uma maior freqüência de início de seqüência no
grupo das crianças com desenvolvimento normal, conforme
demonstrado na Figura 2.

Figura 1
Proporção das seqüências verbais e  não-verbais iniciadas pelas mães.

Interações verbais e não-verbais entre mães-crianças

Figura 2.
Proporção das seqüências verbais e não-verbais iniciadas pelas crianças
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Em relação ao término das seqüências, verificou-se que
houve uma maior freqüência desse comportamento no grupo
das díades mães-crianças portadoras de SD, como pode ser
visto na Figura 3.

Discussão

Estilos maternos de comunicação

Apesar de este estudo ser constituído por um número
pequeno de participantes, os seus resultados apresentam al-
guns aspectos que devem ser considerados e que podem
contribuir para a compreensão das interações mãe-criança.
Um desses aspectos diz respeito aos estilos comunicativos
maternos dirigidos a crianças com desenvolvimento normal e
portadoras de SD, que, com exceção da categoria contato
físico de ajuda, não mostraram diferença significativa entre
os dois grupos. Este resultado pode ter relação com o fato de
as crianças se encontrarem em um período semelhante de
desenvolvimento. Esta conclusão é consistente com a litera-
tura existente sobre o assunto, onde foi encontrado que o
estilo de comunicação materna está relacionado ao nível de
compreensão da criança (Conti-Ramsden & Friel-Patti, 1986;
Damast, Tamis-leMonda & Bornstein, 1996).

Quanto ao uso de contato físico de ajuda materna, verifi-
cou-se que as mães das crianças portadoras de SD usaram
mais o contato físico para ajudar os filhos a realizar ativida-
des do que as mães das crianças com desenvolvimento nor-
mal. Este resultado é semelhante ao encontrado no estudo
realizado por Pino (2000), no qual as mães das crianças porta-
doras de SD usaram mais comportamentos de ajuda nas inte-
rações com os filhos do que as mães de crianças com desen-
volvimento normal. Esse estilo interativo pode ter relação
tanto com as características específicas da criança quanto
com a avaliação que a mãe faz do seu desempenho. A mãe da
criança portadora de SD pode usar mais ajuda física por achar

que o filho não é capaz de realizar algumas atividades sozi-
nho. Esta avaliação pode levá-la, em alguns episódios, a im-
pedir que o filho finalize a tarefa, seja realizando a tarefa pela
criança ou introduzindo um novo tema à situação de brinca-
deira, como foi observado através da análise de seqüência.

Considerando-se as semelhanças nos estilos de comuni-
cação materna, observa-se que o comportamento demons-
tração de afeto foi o que apresentou maior semelhança entre
os dois grupos, o que pode ter relação com o desenvolvimen-
to das crianças, uma vez que as mães tendem a modificar seu
estilo de interagir em função do período de desenvolvimento
em que a criança se encontra (Aimard, 1998; Snow, 1997).
Como as crianças dos dois grupos se encontravam em um
período de desenvolvimento correspondente, apesar de a
idade cronológica ser diferente, o comportamento materno
de afeto foi semelhante. Sorrisos, abraços e beijos foram os
comportamentos mais presentes, e se observou que esse es-
tilo materno de interagir foi utilizado, principalmente, para
estimular ou reforçar o comportamento da criança. Portanto,
pode-se sugerir que estas demonstrações de afeto materno
parecem ser comuns ao período de desenvolvimento infantil
que corresponde à aquisição das primeiras palavras e ao pro-
cesso de aprendizagem do caminhar, já que as crianças se
encontravam nesta fase de desenvolvimento. É importante
ressaltar a escassez de estudos voltados para a investigação
dos aspectos afetivos da interação adulto-criança portadora
de SD, o que dificulta uma avaliação mais acurada da influên-
cia desses aspectos no desenvolvimento infantil.

Aspectos da participação infantil

Quanto aos enunciados e comportamentos infantis, os
resultados mostraram diferença significativa apenas para a
categoria não-resposta, indicando que as crianças portado-
ras de SD responderam menos às solicitações de suas mães
do que as crianças com desenvolvimento normal. Este resul-

Figura 3
Proporção de término das seqüências pelas mães e pelas crianças
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tado é consistente com os dados encontrados na literatura
especializada sobre o assunto, indicando que as crianças
atípicas são menos responsivas às solicitações maternas do
que as crianças com desenvolvimento normal (Cunningham
et al.,1981; Hadley & Rice, 1991). Porém, vale salientar que as
crianças portadoras de SD podem ter respondido menos às
solicitações maternas, não apenas em função das dificulda-
des de expressão, comuns às crianças portadoras dessa
síndrome, mas também em função do tipo de interação que
era desenvolvida entre a díade.

Com relação ao comportamento não-verbal espontâneo
das crianças, os resultados indicaram semelhança entre os
dois grupos, a qual pode ter ocorrido em função da fase de
desenvolvimento lingüístico em que as crianças se encontra-
vam, aquisição das primeiras palavras. Antes da aquisição da
linguagem formal, a comunicação não-verbal constitui a prin-
cipal forma de expressão da criança (Eisele & Aram, 1997).
Como no período de aquisição da linguagem inicial a criança
ainda não tem o domínio da linguagem formal, a linguagem
não-verbal representa a maior parte de sua comunicação, as-
sumindo a função de complementar a fala da criança para
tornar mais claro o que ela quer expressar.

Seqüencias interativas

 Com a análise das seqüências interativas, foi possível
observar os aspectos qualitativos da interação mãe-criança.
Os comportamentos de iniciar e terminar as seqüências foram
a base para verificar quais os possíveis fatores que implicari-
am a quebra de seqüência. Constatou-se que esta se deveu
ao fato de que o início de uma seqüência sempre levava a uma
mudança do foco de atenção do outro membro da díade e,
conseqüentemente, seu comportamento também mudava, para
poder atender às solicitações impostas pela nova situação,
implicando quebra de continuidade. Analogamente, o térmi-
no de uma seqüência se constituía por uma resposta não
correspondente às interações do parceiro, o que, geralmente,
levava à mudança de comportamento, porque o parceiro ten-
dia a se interessar por outro tema. Isso pode indicar que as
mães, principalmente as das crianças portadoras de SD, ten-
diam a chamar a atenção das crianças para um novo tema,
sem antes explorar as brincadeiras pelas quais os filhos de-
monstraram interesse, o que caracteriza não-continuidade na
interação. Essa situação pode ser demonstrada com o se-
guinte exemplo:

M: Ó JL. o carrinho, ó! (movimenta um carrinho na frente

da C).

C: (pega um trenzinho).

M: O carrinho de JL. é bonito desse jeito, é? (aponta para o

carrinho).

C: (solta o trem e pega o carrinho).

M: Êta, que coisa linda de mãinha! (pega um avião).

C: (movimenta o carrinho).

M: Olha JL., olha! (mostra o avião).

É possível perceber, neste exemplo, que a mãe não explo-
rou o interesse da criança pelos brinquedos, pois quando a

criança era atraída por um brinquedo, a mãe já chamava sua
atenção para um outro. A não-continuidade no estilo materno
de interagir não favorece o desenvolvimento da criança por-
que tira-lhe a oportunidade de ter uma maior participação na
interação, podendo ter implicações para a aquisição da lin-
guagem. Damast et al. (1996) afirmam que o desenvolvimento
lingüístico da criança é facilitado pela adequação dos com-
portamentos maternos ao contexto de trocas interativas con-
tínuas. Este aspecto foi abordado também por Salomão (1996),
que enfatizou a importância da continuidade na conversa-
ção, quando as expressões do adulto dão seqüência ao tópi-
co da fala infantil, favorecendo uma maior participação da
criança na interação.

Alguns fatores, no entanto, como a idade das crianças, a
presença do observador e a falta de atenção conjunta entre
mãe e filho podem ter contribuído para o comportamento
materno de não-continuidade. As mães podem ter solicitado
a atenção das crianças para novas situações em função das
características próprias dessa fase de desenvolvimento, como
o interesse da criança pelo novo. A presença do observador
também pode ter influenciado essa forma materna de interagir,
pois as mães podem ter usado esse estilo comunicativo com
o intuito de demonstrar, para o observador, as habilidades
dos filhos.

Outro fator que pode ter influenciado a não-continuida-
de materna na interação é a falta de atenção conjunta entre a
mãe e a criança. A falta de atenção conjunta não favorece o
desenvolvimento da linguagem, pois contribui para um con-
texto menos compartilhado para a díade. É através das ativi-
dades compartilhadas que os parceiros regulam suas inten-
ções nas interações e constroem significados. Além disso, a
atenção conjunta leva o adulto a adequar seus enunciados
ao foco de atenção da criança, fornecendo um input lingüístico
coerente com o contexto, o que favorece a aquisição da lin-
guagem (Barrett, 1997). Portanto, uma conduta mais adequa-
da seria a mãe desenvolver brincadeiras partindo do foco de
interesse da criança.

Considerações finais

Apesar de os estudos comparativos entre crianças
atípicas e com desenvolvimento normal constituírem um as-
pecto de grande importância para a compreensão do proces-
so de aquisição e desenvolvimento da linguagem, os resulta-
dos desses estudos devem ser considerados levando-se em
conta algumas dificuldades relacionadas aos critérios utiliza-
dos para a equiparação da amostra, à escolha da técnica para
a coleta de dados e ao tamanho da amostra, que geralmente é
pequena, devido ao trabalho e ao tempo gastos na coleta e
análise dos dados. Tais dificuldades podem influenciar os
resultados das pesquisas e contribuir para implicações quan-
to à generalização dos estudos.

Neste trabalho, o fato de ter sido utilizado o vídeo para a
coleta dos dados permitiu uma análise mais fidedigna porque
foi possível rever as filmagens várias vezes, para uma trans-
crição mais minuciosa das interações mãe-criança. Além dis-
so, o uso do sistema computacional CHILDES facilitou o pro-
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cesso de codificação e permitiu maior rapidez e precisão no
processo de análise.

Quanto a sugestões para estudos futuros, deve ser des-
tacada a importância de uma investigação mais acurada das
expectativas maternas em relação às habilidades dos filhos e
como essas expectativas influenciam a forma de interagir en-
tre a mãe e a criança. Seria interessante também que se anali-
sasse a interação da mesma mãe com o filho portador de
síndrome de Down e com o filho com desenvolvimento nor-
mal que se encontre no mesmo estágio lingüístico, para se
poder investigar se alguns estilos maternos se devem às ca-
racterísticas da criança ou às características da mãe.

Considerando-se os aspectos que foram observados,
pode-se concluir que o presente estudo fornece alguns da-
dos que podem favorecer a estruturação de intervenções que
atendam à população estudada, podendo contribuir, ainda,
para uma maior compreensão das influências da fala dirigida
à criança durante a aquisição das primeiras palavras.
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APÊNDICE A

Características dos participantes

Quadro 1.
Características das crianças portadoras de Síndrome de Down e de suas mães.

Quadro 2.
Características das crianças com desenvolvimento normal e de suas mães.

M.P.V.Silva & N.M.R.Salomão



321

APÊNDICE B

Definição das categorias

I . Categorias referentes aos enunciados e comportamentos não-verbais da mãe, dirigidos à criança

1. Diretivos (DI) – diz respeito aos enunciados maternos que têm como função chamar a atenção, regular ou dirigir as
verbalizações ou comportamentos da criança;

1a. DI: Instrução precisa (DI:IP) – a mãe diz para a criança o que fazer, seja nomeando objetos ou descrevendo suas
características;

1b. DI: Instrução imprecisa (DI:II) – a mãe expressa para a criança o que fazer, sem nomear os objetos ou descrever suas
características;

1c. DI: Solicitação de atenção (DI:SA) – a mãe chama a atenção da criança, manuseando algum brinquedo, pronunciando
o nome da criança ou utilizando alguma palavra que desperte o seu interesse por algo;

1d. DI: Repetição (DI:R) – a mãe pede que a criança repita uma palavra ou uma ação;

2. Requisições (REQ) – enunciados maternos que solicitam da criança respostas verbais ou não-verbais relativas a objetos,
situação ou ação;

2a. REQ: Solicitação de resposta (REQ:SR) – a mãe faz uma pergunta para a criança solicitando uma resposta verbal ou não-
verbal relativa a uma situação ou a uma atividade em que estão envolvidas;

2b. REQ: Sugestão (REQ:SU) – a mãe pergunta algo ou faz uma declaração através da qual propõe uma possível ação;

3. Feedback (FE) – enunciados maternos de aprovação, desaprovação ou correção, que têm como função responder às
verbalizações ou ações da criança;

3a. FE: Aprovação (FE:A) – resposta, verbal ou não-verbal, aprovando o enunciado ou ação da criança;
3b. FE: Desaprovação (FE:D) – resposta verbal ou não-verbal indicando que o enunciado ou ação da criança não foi

apropriado;
3c. FE: Correção (FE:C) – enunciado que se segue a uma verbalização ou comportamento incorreto da criança, atribuindo-

lhe a forma correta. Geralmente, a mãe solicita que a criança repita a forma correta;
3d. FE: Resposta (FE-R) – verbalizações da mãe em resposta a questões formuladas pela criança;

4. Informar (IF) – enunciados maternos que fornecem informações para a criança com o objetivo de contribuir para o
desempenho de atividades, seja nomeando objetos, demonstrando ou descrevendo uma ação;

4a. IF: Nomear (IF:N) – a mãe apenas nomeia o objeto para a criança;
4b. IF: Descrever ou demonstrar uma ação (IF:DDA) – a mãe descreve ou demonstra uma ação com o objetivo de auxiliar a

criança no desempenho de determinada atividade;

5. Comentários(COM) - enunciados da mãe sobre as suas próprias ações ou sobre o comportamento da criança e que
podem ser dirigidos ao observador;

6. Contato físico de ajuda (CFA) – a mãe ajuda a criança, segurando suas mãos ou mantendo algum tipo de contato físico,
com o intuito de direcionar a ação da criança para a realização de uma determinada tarefa. Está incluído, nesta categoria, o apoio
que a mãe oferece à criança quando segura o objeto para a mesma manusear;

7. Demonstração de afeto materno (DA:M) - comportamentos não-verbais da mãe que expressam afeto, como sorriso,
abraço, beijo e carícia;

8. Outros (OUT) – enunciados ou comportamentos não-verbais que não se incluem em nenhuma das categorias definidas
acima.

II. Categorias referentes aos comportamentos verbais e não-verbais da criança

1. Fala espontânea (FA:E) – verbalização da criança que não é precedida por uma pergunta ou não é uma imitação de um
enunciado prévio da mãe;
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2. Comportamento não-verbal espontâneo (CNV:E) – comportamento não-verbal da criança que não é precedido por uma
ação ou enunciado da mãe;

3. Respostas (R) – respostas verbais e não-verbais da criança aos enunciados maternos;
3a. Resposta verbal adequada (R:VA) - quando a resposta verbal da criança a um enunciado prévio da mãe é correta ou

apropriada;
3b. Resposta verbal inadequada (R:VI) - quando a resposta verbal da criança a um enunciado prévio da mãe não é correta

ou apropriada;
3c. Resposta não-verbal adequada (R:NVA) - quando a resposta não-verbal da criança a um enunciado prévio da mãe é

correta ou apropriada;
3d. Resposta não-verbal inadequada (R:NVI) - quando a criança responde ao enunciado prévio da mãe de forma incorreta

ou inadequadamente;
3e. Não resposta (NR) – diante de uma pergunta, a criança não responde, verbalmente, nem não-verbalmente;

4. Demonstração de afeto (DA:C) – toda manifestação de sentimento não-verbal da criança que expressa afeto, como
sorriso, abraço, beijo e carícia;

5. Demonstração de desagrado (DD:C) – verbalizações ou comportamentos não-verbais da criança que expressam conotação
de desagrado, como choro, resmungo e gestos de desagrado;

6. Observação (OBS) – diante de uma ação ou de uma informação dada pela mãe, a criança permanece olhando para a mãe
ou para o objeto ao qual ela se refere. Esta categoria só foi atribuída quando a observação não foi acompanhada de verbalização
pela criança;

7. Continuação de atividade pela criança (CAC) – comportamentos não-verbais da criança que dão seqüência à atividade
que foi iniciada em resposta a um enunciado ou comportamento não-verbal materno e que não constituem uma resposta direta
às verbalizações ou ações da mãe;

8. Outros (OUT) – verbalizações ou comportamentos não-verbais da criança que não se incluem em nenhuma das catego-
rias definidas acima.
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APÊNDICE C

Definição das seqüelas interativas

1. Seqüência iniciada pela mãe (SI:M) – verbalizações (SI:VM) ou comportamentos não-verbais da mãe (SI:NVM), que
introduzem um novo tema, provocando mudança no curso da interação. Foi considerado como tema o “objeto” ou a “ação” que
se tornava foco de atenção para os membros da díade durante a interação;

2. Seqüência iniciada pela crainça (SI:C) – verbalizações (SI:VC) ou comportamentos não-verbais da criança (SI:NVC),
que introduzem um novo tema, provocando mudança no curso da interação;

3. Término de uma seqüência (TS) – enunciados ou comportamentos não-verbais que levam à mudança do tema ou do
curso da interação. Só foram codificados os enunciados ou comportamentos não-verbais da mãe (TS:M) ou da criança (TS:C)
que terminaram uma seqüência sem que tivessem dado inicio a uma nova seqüência.
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